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RESUMO: Nos anos finais do ensino fundamental, o estudante tem uma atuação 
mais ativa em sala de aula, comunicando-se mais abertamente com outras pessoas 
e estudando diversas áreas textuais e linguísticas da língua Portuguesa e Inglesa, 
demandando uma maior atitude do professor em sala de aula. À vista disso, a 
formação do professor de línguas dos anos finais do ensino fundamental no Brasil 
vem sendo questionada e estudada ao longo de vários anos, pelo fato de sua função 
não estar somente voltada para o ensino da língua em si, mas sim, para o ensino da 
língua de uma maneira contextualizada, já que uma língua vai muito além de 
palavras, regras gramaticais e pronúncia. Por trás do professor de línguas, há uma 
vasta gama de conhecimentos gerais, para que assim ele possa passar para o aluno 
o verdadeiro sentido de uma língua, ensinando o seu contexto histórico, cultural, 
geográfico, entre outros saberes. Por conseguinte, um bom professor de língua 
Portuguesa e Inglesa deve passar por um longo e profundo processo de formação 
na sua área a fim de estar preparado para lidar com alunos cada vez mais 
autônomos e curiosos, por meio do uso de variadas metodologias e do seu vasto 
conjunto de conhecimentos.  
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INTRODUÇÃO  

 

A partir dos anos finais do Ensino Fundamental, o aluno passa a ter uma 

participação mais ativa em sala de aula, o que acaba gerando a necessidade do 

professor de línguas estar preparado para diversos assuntos que possam surgir em 

uma discussão ou durante a produção de atividades, e para que ele consiga sanar 

as dúvidas e principalmente manter os estudantes interessados e engajados no que 

estão produzindo e aprendendo, é necessário que o professor esteja preparado.  

A fim de haver professores mais bem orientados, é fundamental que tenham 

por uma formação ao longo de suas vidas, ou seja, que passem por diversas fases 

de formação, como a acadêmica, o estágio e principalmente o estudo contínuo, que 

é aquele que o professor necessita estar em busca de novos conhecimentos 

diariamente, com o propósito de estar atualizados sobre acontecimentos e 

tendências ao seu redor e mundialmente. Isso porque, o professor de línguas 
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estando atendo às novidades, ele é capaz de garantir uma aula mais enriquecedora 

e cativante, levando à um melhor aprendizado e interação dos alunos.  

O professor com uma ampla noção do contexto que seus alunos estão 

inseridos e dos assuntos marcantes que acontecem fora de uma sala de aula, ele é 

capaz de trazer para as aulas de maneira contextualizada o ensino da gramática e 

da linguística, trabalhando de uma maneira homogenia assuntos que enriquecem os 

saberes gerais dos alunos e também os mais metódicos.  

 

PERSPECTIVA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NOS ANOS FINAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL  

 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (2017), nos anos finais do 

ensino fundamental o estudante tem uma participação mais ativa em situações 

comunicativas diversificadas, interagindo com um número de interlocutores cada vez 

mais abrangente, e isso inclusive no ambiente escolar, em que o número de 

professores responsáveis por cada componente curricular é maior.  

Tratando-se de Língua Portuguesa, o contato dos estudantes com diversos 

tipos de gêneros textuais e diversas práticas de linguagem são altamente ampliados 

no âmbito de conduzir o aluno a novas experiências.  

Nessa etapa, é aprofundado o estudo dos gêneros que circulam na esfera 

pública, nos campos jornalísticos-midiáticos e de atuação na vida pública. Além 

desses gêneros, são consideradas práticas contemporâneas de curtir, comentar, 

redistribuir, publicar notícias e tematizadas questões polêmicas envolvendo as redes 

sociais e os interesses que movem o campo jornalístico-midiático. É também 

necessário o trabalho sobre a questão da confiabilidade da informação, da 

proliferação de fake news, manipulação de fatos e opiniões, comparação de análise 

de notícias em diversas fontes e mídias e o uso de ferramentas digitais de curadoria. 

Além disso, o discurso de ódio, a intolerância, também é tematizado em todos os 

anos, e habilidade relativas ao trato e respeito com o diferente e com a participação 

ética e respeitosa em discussões e debates de ideias são consideradas.  

Além das habilidades de leitura e produção de textos, são contempladas 

habilidades para o trato do hipertexto e também com ferramentas de edição de 
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textos, áudio, vídeo e produções que podem prever a postagem de novos conteúdos 

locais. 

Na área de atuação da vida pública ganham destaque os gêneros legais e 

normativos, dando espaço para aqueles que regulam a convivência em sociedade, 

como regimentos, estatutos e códigos. Isso visa promover uma consciência dos 

direitos, uma valorização dos direitos humanos e a formação de uma ética de 

responsabilidade. Ainda nesse campo, também são propostas análises linguísticas e 

semióticas de textos vinculados a formas políticas não institucionalizadas, 

movimentos de várias naturezas, coletivos, produções artísticas, intervenções 

urbanas, etc.  

No campo de práticas investigativas, há uma ênfase nos gêneros didático-

expositivos, impressos ou digitais, tendo como a continuidade dos conhecimentos 

marcada pela indicação do que se operacionaliza na leitura, escrita e oralidade. 

Esses textos servirão de base para a reelaboração de conhecimentos, a partir da 

elaboração de textos-síntese, como quadro-sinópticos, esquemas, gráficos, 

infográficos, tabelas, resumos, entre outros, que permitem o processamento e a 

organização de conhecimentos em práticas de estudo e de dados levantados em 

diferentes fontes de pesquisa.  

Já no campo artístico-literário, trata-se de possibilitar o contato com as 

manifestações artísticas em geral, e, de forma particular e especial, com a arte 

literária e de oferecer as condições para que se possa reconhecer, valorizar e fruir 

essas manifestações. O professor deve estar preparado para desenvolver as 

habilidades em seus alunos que envolvem conhecimentos de gêneros narrativos e 

poéticos. 

Ademais, dista-se no campo artístico-literário o exercício da empatia e do 

diálogo, tendo em vista a potência da arte e da literatura como expedientes que 

permitem o contato com diversificados valores, comportamentos, crenças, desejos e 

conflitos, o que colabora para reconhecer os diferentes modos de estar no mundo, 

conhecendo o que é diverso e compreendendo a si mesmo a fim de desenvolver 

uma atitude de respeito e valorização do que é diferente.  

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, os conhecimentos sobre a língua, 

sobre as demais semioses e sobre a norma-padrão se articulam aos demais eixos 
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em que se organizam os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de Língua 

Portuguesa. Assim sendo, as abordagens linguística, metalinguística e reflexiva 

ocorrem sempre a favor da prática de linguagem que está em evidência nos eixos de 

leitura, escrita ou oralidade.  

Na BNCC (2018) de Língua Portuguesa há uma perspectiva de progressão de 

conhecimentos que vai das regularidades e dos usos mais frequentes e simples aos 

menos comuns e mais complexos. 

 

PERSPECTIVA DO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NOS ANOS FINAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL  

 

 De acordo com Amanda Viegas (2020), o ensino de inglês vem sendo cada 

vez mais presente nas escolas, e o idioma foi escolhido pela BNCC (2017) por conta 

do seu caráter mundial. Ela afirma que a língua inglesa é a que possui mais 

influência e relevância dentre todas as faladas ao redor do mundo e por isso, há 

uma grande importância no que diz respeito ao aprendizado do inglês durante o 

período escolar.  

A BNCC (2017) propõe que o aprendizado do inglês seja realizado da mesma 

forma que o português. Ou seja, a língua inglesa deve ser aprendida por meio de 

práticas linguísticas cotidianas, discursivas e da reflexão sobre elas. Os alunos 

devem desenvolver uma autonomia no uso comunicativo desse idioma. A BNCC 

(2017) de Língua Inglesa para o Ensino Fundamental nos anos finais está 

organizada por eixos, unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades. O 

intuito do documento para o aprendizado do inglês é de que o processo ocorra de 

maneira natural e para isso são estipulados cinco eixos: oralidade, leitura, escrita, 

conhecimentos linguísticos e dimensão intercultural. 

Vale ressaltar a relevância do investimento das escolas na formação de seus 

professores para que os tornem cada vez mais capacitados e aptos para contemplar 

as propostas da Base Nacional Comum Curricular.  
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FORMAÇÃO DO PROFESSOR PARA O ENSINO DE LÍNGUAS  

 

Ao tentarmos compreender o perfil do professor de língua, devemos ter a 

consciência de que um professor de Língua Portuguesa não só ensina a gramática, 

mas que na verdade é um ser polivalente. Sendo assim, esse profissional deve se 

relacionar bem com a Literatura, Filologia, Filosofia, Antropologia, Sociologia, 

História e Geografia, pois efetivamente uma língua viva se forma em tudo isso, 

sendo um agente de cultura.  

O Professor de Língua Portuguesa deve sempre estar antenado em tudo, 

desde notícias na televisão, memes na internet e shows em sua cidade, estando por 

dentro dos acontecimentos em variados meios em que a Língua Portuguesa tem 

uma participação ativa. Para isso, o professor precisa se habituar a fazer leituras 

sinceras e constantes dele mesmo e da vida, inserir-se no contexto, mas sendo 

cauteloso para não se alienar. 

A Língua Portuguesa está presente em tudo e não somente dentro de uma 

instituição escolar. Ela é o código de maior comunicação no nosso país, e há de ser 

enriquecida diariamente. Porém, sabe-se que essa língua também carrega uma 

gramática consigo, e que é essencial, mas em contrapartida um desafio para o 

professor, pois muitos alunos veem esse conteúdo como algo difícil e 

descontextualizado. Posto isto, o professor de Língua Portuguesa deverá sim 

trabalhar a gramática em sala de aula, estudando todas suas regras e exceções, 

conceitos e exercícios, mas de uma maneira contextualizada e globalizada. 

Muito além do ensino da língua, o professor deve ser crítico e fazer com que 

seus alunos exerçam também o sentido da crítica, conhecendo diversas teorias, e 

tendo em mente que como usuário da língua, ele tem direitos e deveres, não sendo 

indiferente, alheio e neutro. Um bom e qualificado professor de Língua Portuguesa 

vai muito além de títulos, cursos, eventos e leituras, ele deve carregar consigo a 

paixão e a euforia por aquilo que faz acreditar que sozinho ele pode sim mudar a 

vida de um aluno, ou de uma turma, despertando o anseio por mais e a busca pelo 

conhecimento em outras pessoas.  

Ser professor de língua é um privilégio pelo poder de atingir o mundo, não 

apenas fazendo o uso de várias linguagens, mas acolhendo-as, dominando-as e 
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deixando-se envolver por elas porque visivelmente as conhecem. O professor de 

Língua Portuguesa não deve jamais ser limitado ou escravo dos livros e teorias, mas 

antenado à vida, comprometido tanto com a tradição, quanto com a modernidade, 

evoluindo sem temer o novo, fiel à sua consciência sempre e preocupado em dar e 

fazer o melhor.  

Nenhum professor é detentor da verdade absoluta, ou seja, ele deve sempre 

manter seus canais abertos, sabendo que também aprende com o aluno porque se 

há troca, há aprendizado de ambas as partes. É como já disse Janoí Mamedes, “O 

professor só pode ensinar quando está disposto a aprender. ”  

Além do professor de Língua Portuguesa ter atitudes responsáveis, como 

praticar a pedagogia adequada, a didática eficaz, estratégias e metodologias 

adequadas, conhecimentos dos conteúdos a serem ministrados, a ética também 

deve norteá-lo em qualquer situação, mantendo-o digno e altivo em seu ofício de 

ensinar a língua materna.   

Outro aspecto importante para a formação de um bom professor de línguas é 

o estágio, que é considerado uma formação contínua, pois o professor/aluno sairá 

da teoria e passará para a prática, e saberá como é a política educacional inserida. 

Uma base formada é extremamente necessária, para reflexões dos saberes formais 

e informais, como servidor da sociedade e à sua profissão, tornando o professor não 

somente um mero executor, pois sua formação ultrapassa os limites da titulação.  

A formação contínua, quando levada como atitude de vida, tem como 

resultado uma paixão a mais pela profissão, onde o espaço de estágio, não somente 

reproduz o conhecimento, mas também tem possibilidade de transformar a 

sociedade, sendo o professor o agente responsável por tal ato. A proposta 

metodológica se fundamenta em três pilares: análise da prática docente, a relação 

teoria-prática e o trabalho de docentes nas escolas como categoria principal dessa 

atividade. Por sua vez, o estágio tem a função de levar o professor-aluno a ter uma 

reflexão do cotidiano, com o convívio, situações adversas, testadas, aproveitadas, 

ou até mesmo com diversas experiências. Além disso, aprendem sobre o ambiente 

escolar, as tradições, organizações e convívios. Por sua vez, a formação contínua, 

leva da teoria uma iluminação à prática, porque “contínuo é o homem e não o curso”. 
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A FORMAÇÃO DOCENTE EM LETRAS À LUZ DOS PARÂMETROS 

CURRICULARES NACIONAIS: CÓDIGOS E LINGUAGENS 

 

Para conseguir chegar ao destino desejável e necessário na área da 

educação, temos uma ferramenta muito importante para usarmos, que recebe o 

nome de “Gêneros Multimodais”, peça ultra necessária para o melhor desempenho 

tanto do aluno na aprendizagem, quanto para o docente na forma de ensinar. Esse 

novo horizonte, requer um olhar diferenciado de seus usuários, ou seja, dos que 

estão aprendendo e os que estão lecionando. A Semiótica e as imposições da 

modernidade tecnológica, requer mostrar um mundo além dos códigos verbais, e 

que, haja uma nova visão do conhecimento e as formas de conhecer, o pensamento 

e as formas de pensar, a comunicação e as formas de se comunicar, levando em 

consideração a produção cultural vinda das práticas sociais, para que possam 

perceber o destaque da linguagem humana racional, levando a ter um caráter crítico, 

contraditório, múltiplo e singular. 

Os PCN trazem como objetivo de comunicação e expressão, utilizando-se de 

pesquisas, análises, argumentações, cooperações, entre outros processos que 

levam o aluno a introduzir-se na sociedade e continuar sendo um estudante que não 

pare, e, não faça a sua sociedade parar. O profissional de Letras atual necessita de 

direcionamento técnico-científico, para que consiga alcançar os objetivos expressos 

nos PCN. Um dos principais objetivos é fazer com que o cidadão viabilize sua 

interação entre homem/mundo e homem/homem. Com esse emergido, os currículos 

dos cursos de Letras necessitam conter tais dados. 

A Semiótica, obrigatoriamente, exigirá técnicas-científicas necessárias para 

um novo trabalho adequado, com espaço de linguagens abertas, tanto em situações 

de textos verbais e não verbais. 

As linguagens têm caráter de que a visão do ato comunicativo seja muito além 

do superficial e imediato, porém, deve ser levado em consideração o fato histórico, 

social e cultural dos antepassados. Por isso, a participação ativa na vida social é 

extremamente necessária, para os conhecimentos dos códigos e sistemas, os quais 

são múltiplos. As áreas de Ciências Humanas, Ciências da Natureza e Matemática, 
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têm relação com o começo histórico do uso da linguagem, levando em consideração 

a necessidade de um estímulo ao diálogo sobre as áreas do conhecimento. 

Entre as teorias das linguagens, a escola prioriza a verbal, deixando as 

demais nas particularidades, levando em consideração sua perplexidade. Sendo 

assim, o professor de línguas e a sua formação é de extremo destaque, pois tem 

como foco viabilizar confronto de opiniões, pontos de vista e achismo, sem também 

a imposição de uma única resposta, sempre parcial. 

O professor de línguas deverá estar atento ao desenvolvimento da 

competência linguística do aluno no Ensino Fundamental dos anos finais, não 

somente como exclusividade a norma, mas principalmente no quesito de saber usar 

a língua em diversas situações. Para saber utilizar a língua, uma ferramenta 

essencial veio para auxiliar tal trabalho à tecnologia, a mais nova linguagem, em que 

são abertas inúmeras janelas e o aluno deverá aprender a abri-las, para haver 

chances em “janelas da vida” também. 

A reflexão sobre as práticas docentes faz parte da formação de um professor, 

já que o processo de ensino-aprendizado, segundo Paulo Freire (2005), é dialógico 

e se constrói pela interação entre educadores e educandos, mediatizado pelo 

mundo. Isso permite que ele desenvolva suas aulas, consciente dos objetivos aos 

quais deseja alcançar e obtenha o resultado esperado em um processo educativo: a 

construção do conhecimento. 

 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO APRENDIZAGEM  

 

Sabe-se que aprender é algo que acontece no aluno, com e pelo aluno, já que 

ninguém pode aprender pelo outro. Porém, o professor não pode forçar o aluno a 

aprender, e caso o aluno não aprenda, todo o esforço feito para ensiná-lo é 

desperdiçado.  

 Muitos professores questionam o motivo de seus alunos não aprenderem, 

julgando ser desmotivação, falta de atenção e de esforço e o interesse apenas em 

obterem um diploma, porém acredita-se que essa aprendizagem não muito efetiva 

vai muito além das falhas dos alunos, e pode estar voltada para o próprio ensino. Há 

diversos fatores que afetam o processo de ensino, além dos já mencionados 
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anteriormente, existem também a relação entre aluno e professor, a atitude do aluno 

relacionada a disciplina, a ordem de apresentação do assunto, a atitude que o 

professor tem em relação ao conteúdo, informação ao aluno sobre seus progressos, 

entre outros fatores.  

 A fim de obter excelentes resultados, além de respeitar o processo natural da 

aprendizagem, o processo de ensino deveria facilitá-lo e incrementá-lo. De acordo 

com Lauro de Oliveira Lima (1973) em seu livro Escola Secundária Moderna, para 

se formar um bom professor, devemos transformá-lo em animador de grupos, capaz 

de desafiar os jovens em frente aos problemas para encontrar soluções criativas, 

transferíveis e generalizáveis. O processo de ensino é hoje considerado por muitos 

como uma verdadeira tecnologia educacional, onde se busca aplicar descobertas 

das diversas ciências aos processos de ensino. Logo, o professor Pfromm (2012) da 

Universidade de São Paulo, define a tecnologia educacional da seguinte forma: 

 

Tecnologia da educação é a aplicação sistemática, em educação, ensino e 
treinamento, de princípios científicos devidamente comprovados em 
pesquisas, derivados das análises experimentais de aprendizagem, teoria 
da comunicação, análise de sistemas, cibernética, psicologia experimental 
de percepção.  
 

 Assim, entende-se que o processo de ensino é algo pragmático, sendo um 

mecanismo pelo qual se pretende alcançar diversos objetivos, e para isso se 

mobilizam meios, organizando uma tática sequencial e combinatória. Ou seja, o 

processo de ensino se resumiria em planejar, orientar e controlar a aprendizagem do 

aluno. Algumas abordagens diversas do processo de ensino, traz contribuições de 

alguns autores: Skinner (2000), o qual diz que: “o aluno percebe: organização da 

situação estimuladora”; “o aluno reage: importância da resposta adequada à 

situação estimuladora”; “realimentação + esforço: o aprendiz confirma a correção de 

sua resposta”; “o aluno aplica: transferência do aprendizado, criatividade”. Já Mosel 

(2013) enfatiza muito a organização da matéria na prática do ensino. Ele acredita 

que certos modelos de organização tornam a aprendizagem mais simples e aumenta 

a sua retenção. Ele declarou que na ordem de sua disciplina há algumas regras para 

serem seguidas, como a especificação do que deve ser aprendido e a discriminação 

entre o núcleo e as transformações. Segundo Mosel (2013), “nosso conhecimento 

de filosofia, deve ser devidamente organizado nas estruturas de relações internas”. 
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Decompor cada assunto ou tarefa em seus componentes; escolher a ordem da 

apresentação; facilitar a retenção e a memória, procurar o envolvimento ativo dos 

alunos, fornecer ao aluno a realimentação planejada. Em resumo, o professor deve 

determinar a ordem ou sequência ótima em que os componentes devem ser 

ensinados.  

 Em contrapartida, Rogers (1902-1987) acredita que ensinar, na acepção de 

transmitir conhecimentos, somente tem sentido em uma sociedade imutável, 

primitiva, tradicional ou estagnada. No ambiente de hoje, em que tudo encontra-se 

em constante mudança, a função da educação não deveria ser ensinar, mas sim, 

facilitar a mudança e a aprendizagem. Rogers (1902-1987) afirma que nossa 

sociedade enfrentará diversas mudanças em ciência, tecnologia, comunicação e 

relações sociais, por isso, não devemos repousar em soluções dadas pelo passado, 

mas devemos depositar nossa confiança nos processos pelos quais os novos 

problemas são enfrentados. Assim, ele recomenda mudar o foco do ensino para a 

facilitação da aprendizagem, não se preocupando tanto com o que o aluno precisa 

aprender, mas sim como, por quê e quando aprendem os alunos, como se vive e se 

sente a aprendizagem, e quais suas consequências sobre a vida do aluno. Ainda 

para Rogers (1902-1987), a primeira condição para essa mudança é que a 

aprendizagem genuína depende muito da atitude existente entre o facilitador e o 

aprendiz. Para isso acontecer, algumas características devem ser incluídas: o 

facilitador deve ser uma pessoa real, autêntica, vivencial, viver os sentimentos e 

pensamentos de cada momento; deve apreciar e respeitar cada estudante, saber 

escutar com empatia, ou seja, colocar-se no lugar de quem está falando, sobretudo, 

confiar na capacidade potencial do estudante de crescer e aprender. 

 Outra colaboração vem de Charles Maguerez (2014), que afirma que o 

processo de ensino começa com a exposição dos alunos a um problema, parte da 

realidade física ou social, essa primeira parte é chamada de “OBSERVAÇÃO DA 

REALIDADE”, e trata-se de uma visão geral do assunto a ser ensinado. Há uma 

segunda etapa chamada de “CONSTRUÇÃO DE UMA MAQUETE”, em que se deve 

identificar as variáveis ou postos-chave do problema, aqueles que, se modificados, 

poderiam resultar na solução do problema porque são os mais centrais. Em seguida, 

há a etapa da discussão da maquete, em que os alunos são orientados a buscarem 
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uma explanação teórica do problema, apelando para leituras, pesquisas e estudos 

realizados para buscar o esclarecimento do assunto. Posteriormente, os alunos 

propõem hipóteses de solução as quais são confrontadas com os parâmetros da 

maquete do problema. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em síntese, pôde-se perceber que nos anos finais do ensino fundamental e de 

acordo com a Base Nacional Comum Curricular, os estudantes têm uma atuação 

bem mais ativa nas escolas, interagindo com um maior número de interlocutores e 

professores, gerando a necessidade de professores de línguas mais qualificados e 

aptos para ensinar tanto o português quando o inglês de maneira contextualizada. 

Logo, a formação do professor de línguas dos anos finais do ensino 

fundamental no Brasil vem sendo questionada e estudada ao longo de vários anos, 

pelo fato de sua função não estar somente voltada para o ensino de línguas em si, 

mas sim muito além do ensino de palavras, regras gramaticais e pronúncia.  

Sendo assim, o professor de línguas deve estar antenado em tudo ao seu 

redor, estando atualizado dos acontecimentos em variados meios em que a Língua 

Portuguesa e a Língua Inglesa têm uma participação ativa, e para isso, o professor 

deve se habituar a fazer leituras sinceras e constantes, inserir-se no contexto, mas 

não se alienar. Esse profissional jamais pode se limitar aos livros e teorias, mas 

deve também ficar atento à vida. Além disso, é necessário que o professor tenha 

atitudes responsáveis, como praticar uma pedagogia adequada, uma didática eficaz, 

estratégias e metodologias apropriadas, ter conhecimento dos conteúdos e ética fora 

e dentro da sala de aula. A fim que de que tudo mencionado anteriormente seja 

possível, o professor de língua portuguesa e inglesa passará por algumas fases em 

sua formação, sendo elas: graduação, estágio e o estudo de forma autônoma, pois 

um professor qualificado está e estará sempre disposto a aprender e se atualizar. 
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